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			Nossos Grandes Mortos


			“(...) Por que deixar no esquecimento as vidas ilustres de nossa história? Por que não trazer constantemente à meditação dos jovens essas figuras que serviram à verdade, lutaram pela justiça, ou se sacrificaram pela liberdade, defesa e honra da pátria?


			De Júlio César diz Suetônio, que foi incluído no número dos deuses não somente por um decreto do senador, mas ainda pela persuasão do povo. Este é o destino dos notáveis. O que, porém, constitui a maior glória deles é ficar entre os homens, como uma claridade, como um comando.


			Demos esse lugar aos nossos grandes mortos, aos verdadeiramente grandes.


			(...) Quantas figuras admiráveis de nosso passado ainda não foram devidamente estudadas? Quantas andam narradas de modo incompleto e talvez com erro?


			Representará, pois, alguma cooperação com os nossos estudos históricos esboçar essas biografias, acender a curiosidade, suscitar a pesquisa e a controvérsia com relação a nomes muitas vezes postos de lado. (...)”1


			Rio de Janeiro, 27 de junho de 1944.


			Gustavo Capanema Filho


			(1900-1985)


			4º Ministro da Educação e da Saúde Pública


			18º Presidente (Governador) de Minas Gerais


			Deputado Federal, de 1946 a 1971


			Senador, de 1971 a 1979


			Sobrinho bisneto de Araújo Porto-alegre


			


			

				

						1  LOBO, Hélio. Manuel de Araújo Porto-Alegre. Rio de Janeiro: AGIR, 1945. (Série NOSSOS GRANDES MORTOS.)



				


			


		




		

			


			Prefácio


			A vida de Manoel de Araújo Porto-alegre, Barão de Santo Ângelo, é muito mais do que um registro de conquistas artísticas e políticas; é uma narrativa rica em emoções, dilemas e transformações que ecoam não apenas em seu tempo, mas na contemporaneidade. Ao mergulhar nas páginas desta biografia contextualizada, somos convidados a explorar os labirintos da mente e do coração de um homem que, em meio a uma sociedade em transformação e a um contexto histórico em ebulição, buscou não apenas expressar sua arte, mas compreender e moldar o mundo à sua volta.


			Como psiquiatra, ao longo de mais de quatro décadas de prática clínica, fui frequentemente confrontado com os desafios da identidade e da auto expressão. O ser humano é uma entidade complexa, tomada por desejos, medos e aspirações que buscam constantemente por reconhecimento. Porto-alegre encarna profundamente essa busca. Nas suas decisões e escolhas, observamos a dualidade do ser humano: um jovem sonhador que se torna um homem seguro, enfrentando seus próprios demônios e as opressões sociais e políticas impostas por uma realidade que muitas vezes se mostrava hostil.


			A epifania de Araújo Porto-alegre ao descobrir sua vocação artística e a luta por sua liberdade de expressão, enquanto vai se distanciando de um passado restritivo, nos remete à importância do autoconhecimento e do apoio social na vida de um indivíduo. Os momentos de dificuldade financeira e as relações interpessoais que ele cultivou, como a amizade com José Bonifácio, Evaristo da Veiga e o senador Soledade, são fundamentais. Elas nos mostram que, na travessia por nossas trajetórias, muitas vezes encontramos aliados que nos conduzem e nos inspiram.


			Todo esse contexto revela o crescimento artístico de Porto-alegre e seu desenvolvimento pessoal e emocional. Tal como um paciente que, em sua trajetória terapêutica, descobre suas forças internas e vulnerabilidades, Manoel se transforma ao longo de sua vida, criando um legado que transcende o tempo. Ele é a prova de que o artista e o ser humano podem coexistir em harmonia, desafiando as expectativas e superando as adversidades.


			Este registro biográfico não é apenas uma sucessão de eventos, mas uma profunda reflexão sobre a construção do legado de um homem que moldou a cultura brasileira no Século XIX em suas diversas facetas. O êxito de Araújo Porto-alegre na pintura, na literatura e em suas atividades cívicas vai muito além de seus talentos individuais; reflete um caráter resiliente, um homem que se recusou a ser limitado pelas circunstâncias e que, através de sua arte, conseguiu eloquentemente traduzir a complexidade da experiência humana.


			Portanto, convido você, leitor, a percorrer as páginas desta obra com o mesmo fervor que meu avô dedicou à sua arte e à sua vida. Que, ao final deste passeio intenso e transformador, possamos entender as escolhas de um homem extraordinário e nos inspirar em sua jornada, na busca constante pela liberdade de ser quem realmente somos.


			Ótima leitura!


			Dr. José Osvaldo Faulhaber de Moraes


			Trineto de Araújo Porto-alegre


		




		

			
Capítulo 1


			
Introdução


			A vida segue o curso que você traça, que escolhe consciente ou inconscientemente. Não importa se o que você quer é bom ou ruim. Se é seu desejo, Deus vai tornar realidade. Assim, minha vida sempre foi cheia de altos e baixos; sempre estive atrás de desafios, de novos conhecimentos, do autoconhecimento e de alguma utopia “para chamar de minha”.


			Nossa história não é construída por certezas. Ela é construída por circunstância, oportunidades e, principalmente, por escolhas. Ninguém está onde se encontra se não tiver tomado alguma decisão, que teve como consequência seu estado atual. E isso vem de longa data. Acredito que a vida e a morte são a mesma coisa; são as fases de um longo processo de crescimento, desenvolvimento e liberdade. E por isso, o passado, o presente e o futuro estão juntos aqui e agora, neste momento.


			Para mim, todo o potencial dos nossos antepassados, suas histórias de vida, suas experiências e legados atravessam os anos e vêm para este momento na forma de potenciais de experiência, de vida, de escolha. Nossos antepassados e nós estamos juntos no presente, projetado o futuro daqui a um segundo.


			Este trabalho é parte de um conjunto de escolhas e da voz do meu coração: trazer de volta à vida o que meus antepassados fizeram de bom e projetar para o futuro o legado que deixaram.


			Todo mundo tem pelo menos um ponto de mutação. Um dos meus não aconteceu num momento estanque, mas sim ao longo de cinco anos, culminando no segundo semestre de 2015. Estava bastante irritado com o andar do País, os políticos em geral, a minha vida pessoal, relacional e profissional. Estava num inferno astral de dar pena. Coloquei na cabeça que viver no Brasil nessas condições não era uma opção para mim. Meu destino era viver na Europa. Tinha que conseguir um passaporte europeu. Então, tratei de pesquisar e estudar as formas de conseguir um. Porém todas as possibilidades estavam fora do meu alcance. Então, comecei a procurar outra forma de chegar ao meu objetivo. Tinha que encontrar algum antepassado. Depois de fazer uma pré-avaliação, escolhi o primeiro sobrenome do meu pai: “Faulhaber”. Quem sabe eu conseguiria um passaporte alemão.


			Bendito Google. Bendita Internet. Bendito Facebook. Ao alcance de alguns cliques lá estava eu, nas madrugadas, pesquisando e tentando encontrar o primeiro “Faulhaber”. Fiz pesquisas pela rede por duas semanas a fio, achando que ia encontrar tudo rapidinho e “mastigadinho”, e que em seguida iria ao Consulado da Alemanha apanhar o tão sonhado/desejado passaporte alemão e daria “bye bye Brasil”. Tremenda ilusão. Quando criaram as regras eles não pensaram em mim! Mas tenho fé de que esse sonho vai se realizar quando houver maturidade minha para um desafio dessa envergadura, pois viver em outro país não é para qualquer um.


			Particularmente, acho que é exatamente quando você reconhece que não vai conseguir o que quer, apenas com o que tem, que o Grande Arquiteto do Universo começa a atuar.


			Em diversas ocasiões, em aniversários, confraternizações, churrascos, casamentos etc., reuniões da família do meu pai, o assunto “Faulhaber” regularmente vinha à tona. E sempre se mencionava o nome do “Cláudio, filho da Nilza”, meu primo de terceiro grau. Se dizia que o Cláudio havia iniciado (talvez concluído) uma pesquisa sobre a genealogia do sobrenome “Faulhaber”. Não foi uma nem duas vezes que escutei essa história ao longo dos anos. Ou seja, ele provavelmente já havia “se encontrado” com o primeiro Faulhaber e até o “cumprimentado”, e eu estava ali frustrado e perdido no labirinto de dados e informações da internet. Mas, por onde anda o Cláudio? Não o vejo há mais de 30 anos! A Natureza das Coisas se encarrega de materializar qualquer desejo. Sempre esteja preparado para a sincronicidade2.


			Sabe um daqueles dias infernais, de tanto calor? “...o Rio de Janeiro continua lindo...” mas é quente “pra dedéu”! (risos). Estava eu pesquisando pessoas com o sobrenome “Faulhaber” pelo Facebook. De repente, aparece o aviso de mensagem do Messenger. Cliquei lá e um frio arrepiante percorreu a minha espinha. Era a prima mais velha do meu pai, a Nilza, a mãe do Cláudio!! Minha Nossa Senhora! A emoção foi grande! Diria que foi um choque rever a Nilza. Não a via desde o dia do enterro do meu pai, em abril de 1991. Ou seja, há mais de 25 anos. Foi uma baita surpresa, que sincronicidade!


			Aquele foi o nosso primeiro e verdadeiro encontro. Apesar de ter acompanhado esparsamente minha infância e adolescência, Nilza nunca esteve tão próxima de mim quanto naquele momento. Depois, ela mesma iria me confidenciar que ficou “aflita com nosso encontro”.


			Não falamos nada sobre os “Faulhaber” nesse primeiro momento. Sabendo que ela havia sido amiga e confidente do meu “velho”, estava mais interessado em saber sobre ele, já que eu mesmo não tive esse privilégio de o conhecer em profundidade. Então, fui com calma e deixei o assunto “Faulhaber” para outro momento. Não tardou e duas semanas depois Nilza voltou ao chat no Messenger comigo. Foi neste dia que ela fez a grande revelação. Sim, o Cláudio havia descoberto, através de certidões de nascimento do pai e do avô dela o nome do primeiro Faulhaber. Mas antes de me dizer quem era, e matar logo a minha curiosidade (não tirava da mente o passaporte alemão), ela revelou algo que me surpreendeu ainda mais. Disse que nossa família era descendente de uma figura importante, do tempo do Império, e que havia sido agraciada por D. Pedro II com o título de Barão.


			Aí pensei comigo: “e agora, cadê o Faulhaber? O que esse Barão tem a ver com o Faulhaber? Será que o primeiro Faulhaber é o Barão?”.


			Me frustrando ainda mais e aumentando minha confusão mental ela emenda: “era barão sem herança. Ganhou título já no final da vida”. Sem querer, deixei escapar a minha frustração e disse: “um barão! Mas Nilza, esse Barão é o nosso primeiro Faulhaber?”. Então, ela respondeu: “Não. O Barão de Santo Ângelo é o seu tataravô, sogro do primeiro Faulhaber”. Nossa! Me deu uma tremedeira e me arrepiei todo.


			Não posso falar de antepassados sem deixar de mencionar meus falecidos pais e avós paternos e maternos. Meu pai se chamava Nelson Faulhaber Nogueira, nasceu em 22 de janeiro de 1937, em Lorena – SP, e minha mãe, se chamava Maria Bernadete de Araújo Nogueira, nascida em 27 de novembro de 1947, em Garanhuns – PE. Meus avós paternos se chamavam Athos Nogueira, nascido em Cruzeiro do Sul – AC e de Georgeta Faulhaber Nogueira, nascida no Rio de Janeiro-RJ. Vivi com o “Nelsão”, como carinhosamente o chamávamos, apenas 24 anos e com a “Berná” foram 34 anos. Com o vô Athos vivi 16 anos e com a vó Georgeta, que também era conhecida carinhosamente como “Gegete”, somente 9 anos. Meus avós maternos eram Eduardo Gomes da Silva e Maria Octaviana de Araújo Gomes, ambos nascidos em Belo Jardim-PE. Não conheci o vô Eduardo, que deixou esse mundo quando a Berná tinha apenas 4 anos (ela era a caçula de 19 irmãos). Já com vó Bia eu convivi por 21 anos.


			Minha conversa com a Nilza, naquela noite, iria terminar perto das três horas da manhã. Ela me contou coisas maravilhosas sobre meu velho e sobre nossos antepassados. Contei a ela uma história, que havia retornado à mente dias antes, de um livro que havia encontrado no forro da casa onde morávamos, lá nos idos de 1979-1980, quando eu tinha 12-13 anos. Era um livro antigo, que estava largado lá, parte da capa estava rasgada. Dentro, as primeiras folhas estavam faltando pedaços. Havia uma dedicatória à vó Georgeta. Perguntei à Nilza: “Você saberia me dizer quem foi ‘Franc (...) Faulhaber’?”. Antes de me responder ela me perguntou: “Você lembra do sobrenome do autor do livro?”. Eu disse “sim, era Porto Alegre”. Então ela escreveu: “Porto Alegre foi seu tataravô... Manoel de Araújo Porto Alegre, o Barão de Santo Ângelo”. Na mesma hora, abri uma aba e digitei no Google “Araújo Porto Alegre”, ainda sem o hífen no meio, pois ainda não sabia dessa história.


			Ainda criança, no Rio de Janeiro – RJ, lembro-me de ter ido trabalhar com meu pai, no Centro. Naquela época, Nelsão trabalhava na compensação de cheques do Banco do Brasil, no bairro da Lapa. Quando atravessamos a rua entre a Biblioteca Nacional e o Museu Nacional de Belas Artes, meu pai apontou para a placa da rua e disse: “É nosso antepassado”. Isso ficou na minha cabeça por um tempo e depois desapareceu. Naquela idade, esta informação não tinha qualquer valor para mim. Quando estava na faculdade, em 1986/87 (não tenho certeza), um dos nossos professores de Língua Portuguesa, o André Valente, passou um trabalho que nos forçou a ir até a Academia Brasileira de Letras – ABL. Agora não me recordo o autor que fomos pesquisar, mas me lembro que indaguei ao bibliotecário que nos atendeu se ele saberia me dizer quem foi Araújo Porto Alegre. Então, surpreso com a pergunta, ele me deu uma aula sobre o Patrono da Cadeira 32. Mesmo assim, a história dele caiu no ostracismo de uma vida adulta que estava apenas começando. E, mais uma vez, aquelas informações não tinham valor para mim. Nunca mais voltei ao assunto, até o reencontro com a Nilza, em dezembro de 2015, quando tudo começou a fazer sentido. Saber que carrego em meu DNA uma parte de Manoel de Araújo Porto-alegre, Barão de Santo Ângelo, começava a ter um valor muito relevante para mim.


			Araújo Porto-alegre foi uma pessoa à frente do seu tempo. Nasceu em Rio Pardo – RS em 1806 e faleceu em Lisboa, Portugal, em 1879. Muito mais que pintor, mais que poeta, mais que um diplomata, mais que educador, ele foi um grande transformador. Não apenas “mais um” do seu tempo. Foi uma pessoa que expressou tudo o que seu gênio criativo tinha de disponível e mais além. Para a civilização brasileira, foi alguém que pavimentou a arte como ciência e como humanidade. Para a literatura, foi um tradutor da paisagem histórica e das amizades sinceras em letras. Para a sociedade, foi um grande patriota. Para a família foi um exemplo de retidão e de serviço.


			Ser descendente de uma figura do quilate de Araújo Porto-alegre é de uma responsabilidade muito grande, pois, embora já esteja desaparecido há tantos anos, seu nome está cimentado na arte, na literatura, no jornalismo, na arquitetura, na diplomacia e em outras 12 atividades que exerceu, sendo pioneiro em algumas delas. Até os dias de hoje ainda é tema de artigos, monografias e dissertações acadêmicas. Foi uma figura ímpar. Ser um dos herdeiros de um legado como esse é para sentir orgulho e admiração, uma inspiração.


			Também é importante esclarecer a estratégia para contar a história do Araújo Porto-alegre. A minha formação acadêmica é em Comunicação Social, com habilitação em Publicidade e Propaganda. Possuo especialização em Gestão Estratégica de Negócios e Mestrado em Administração e Desenvolvimento Empresarial. Sou um profissional de Marketing que atua na área de negócios, empreendedorismo e educação. Não sou bacharel ou licenciado em História, nem arqueólogo, nem historiador profissional ou escritor de longa data. Sou um “metido a fazer” essas coisas! Caí de cabeça neste desafio como um curioso incomodado com as coisas que li nas biografias dos que me antecederam. Quase tudo o que você vai ler nesta primeira parte foi extraído de fontes secundárias e até terciárias. Minha contribuição é dar nexo, juntando as partes soltas, fazer a conexão e dar sentido a elas, tudo isso com o bom senso de um conhecedor das relações humanas e dos costumes sociais para contar uma história que nunca foi linear e onde o que ele realizou não é mais importante que o ser humano que ele foi.


			É essa inspiração que fez brotar o desejo de escrever sobre ele, sua família e sobre seus desafios pessoais enquanto pai, marido, amigo, filho, ator político e como ele próprio. Seus biógrafos cuidaram de falar mais do que ele produziu na pintura, na literatura, no jornalismo, na arquitetura e na cultura como um todo. Esta obra pretende falar sobre ele, a pessoa, contextualizada no tempo, no espaço, na sociedade, nos costumes e na política. E, por essa razão, esta obra poderá vir a ser um livro de História propriamente dito, construído dentro de uma narrativa diferente, tendo sua autobiografia e a obra do Paranhos Antunes, “O Pintor do Romantismo”, como um texto-base servindo de guia, com acréscimos contextuais e comentários meus fazendo a ligação dos fatos e circunstâncias históricas, dando sentido às escolhas que meu avô fez, usando uma licença de escritor iniciante: chamando Araújo Porto-alegre de “meu avô” na maior parte do texto.


			Também é importante destacar que contar a história de alguém, sem ter convivido diretamente com a pessoa é um desafio tremendo. Eu não estava lá para ver e ouvir o que ele fez. Já estou me valendo do que terceiros viram e ouviram, e relataram, e que ficou registrado para o futuro. Antes dessa obra, Araújo Porto-alegre vem sendo pesquisado desde poucos anos após a sua morte. Ele já foi o tema central de diversas obras literárias, com pelo menos cinco biógrafos dos quais tenho conhecimento, fora dezenas de acadêmicos que usaram partes do que ele fez como tema central ou mote para suas ideias e propostas.


			Quem também me trouxe para este desafio foi a Prof.ª D. Sc. Letícia Squeff, sua última biógrafa relevante. Ela me instigou algumas perguntas ao concluir a leitura do trabalho de sua dissertação de mestrado em Arquitetura, que acabou virando o livro “O Brasil nas letras de um pintor” (2004):


			1. Como teria sido e vivido este avô antepassado?


			2. Quais desafios ele teve para expressar tamanhas capacidades e talentos?


			3. Especificamente quanto à leitura da obra dela, em função de duas afirmações suas, surgiram mais duas perguntas para as quais fui buscar as respostas:


			a) Ela afirmou que ele era “apegado aos títulos e condecorações”. Será que meu avô era mesmo apegado a títulos?;


			b) Tentou ‘abalar’ o relacionamento dele com o amigo Gonçalves de Magalhães afirmando que meu avô foi menos valorizado pelo Império que seu amigo, uma vez que recebeu apenas o título de Barão (sem grandeza) já no fim da vida e o amigo fora primeiro Barão com grandeza e, posteriormente, “promovido” a Visconde, ainda na maturidade. Por que será que isso aconteceu?


			Este trabalho vai esclarecer esses pontos e responder a essas perguntas e indagações. Essa será a minha contribuição.


			O mergulho no universo Araújo Porto-alegre começou em abril de 2016, ao voltar à Academia Brasileira de Letras – ABL, após tantos anos. Fui saber se seus dois célebres livros de poemas, Brasilianas e Colombo, haviam sido reeditados. Eu já sabia que o Barão de Santo Ângelo “fazia parte” da ABL desde a sua fundação, tendo sido incluído como um imortal, sendo patrono da Cadeira 32. Conversando com o bibliotecário, me vi em meio àquele universo de letras, de ideias e imortalidade. Estar ali reacendeu uma chama antiga, um dom que sempre tive e que foi aprimorado ao longo do tempo, o de escrever. Agora, os dedos pediam as teclas para concretizar as ideias. E assim esse projeto começou, em 29 de dezembro de 2016, data em que o Barão deixou o mundo dos vivos, em 1879, para ser imortalizado na História do Brasil, do Rio de Janeiro e de Rio Pardo – RS, sua cidade natal.


			Este trabalho não pretende reescrever a história que “todo mundo” já conhece: a do artista, do cônsul, do arquiteto, do jornalista, do literato, do dramaturgo, do poeta ou do pintor isoladamente. Mas sim de ser pretensiosamente a última e definitiva biografia, contextualizada e humanizada, do precursor do Romantismo na pintura no Brasil, e no que foi influenciado pela política, pela economia e pela vida social na capital do Império, e por onde ele passou. O que pretendo falar aqui é sobre sua vida na integralidade, no íntimo, no familiar (se for possível), nos relacionamentos, no trabalho, seus desafios, suas dificuldades, suas conquistas, sua esposa, seus filhos, suas conexões familiares, a proximidade com Suas Majestades Imperiais e Suas Altezas Reais e os Grandes do Império, e contextualizar tudo isso com os fatos históricos transcorridos a partir do seu nascimento e até a sua morte. Retratar também as influências que recebeu para a vida, as artes, a cultura, a política, além das amizades e inimizades que construiu. É um desafio gigante e de muita responsabilidade, que aceitei com humildade e como missão, na condição de um membro da família, descendência direta de quinta geração (tetraneto).


			Para avançarmos, gostaria de agradecer in memoriam aos meus pais, Nelson e Bernadete, à Nilza Faulhaber do Vale e a duas amigas, que são as mais apaixonadas pelo Barão de Santo Ângelo, já mencionadas nos agradecimentos, as Lourdes de Rio Pardo, que muito me ajudaram nas pesquisas locais e em Porto Alegre – RS. A lista de agradecimentos é grande porque muita gente já deu sua contribuição, pois os caminhos são tortuosos para os pesquisadores amadores. Para agradecer a todas essas pessoas, passei a escrever um blog e reservei um artigo, em permanente atualização, com as contribuições que essas personalidades anônimas têm dado para juntar as peças do quebra-cabeça, com orientações e sugestões relacionadas às pesquisas transversais com os familiares e descendentes do Barão de Santo Ângelo. O endereço eletrônico é http://www.portoalegrefaulhaber.blogspot.com.br.


			Para finalizar, a história que vou narrar aqui é de um ser humano que viveu o seu tempo a seu modo. Na condição de descendente de quinta geração, a história dele não me foi passada por tradição oral ou por documentos históricos deixados de geração para geração. A narrativa da vida de Araújo Porto-alegre e familiares é resultado de pesquisas, leituras, “sola de sapato” gasta para procurar em todos os cantinhos da memória do Brasil, e um pouquinho de malandragem. Essa história não pôde ser contada de geração em geração porque houve uma ruptura familiar, por volta da década de 1910. A Nilza contou-me, com base em relatos da minha bisavó (Georgina Nunes Faulhaber) que meu bisavô (neto do Barão de Santo Ângelo), Francisco Porto-alegre Faulhaber era um “homem da vida que não honrava as responsabilidades de pai de família e marido. Vivia pelos bares e em locais pouco recomendados”. Então, um dia, minha bisavó se cansou e, na calada da noite, juntou seus cinco filhos menores de idade e saiu de casa com as roupas do corpo. Foi para a casa dos pais, num primeiro momento, depois alugou um quarto numa pensão e o esqueceu para sempre. À Nilza minha bisavó teria dito “(...) não quero ser enterrada no mesmo cemitério que ele”.


			Essa ruptura nos laços da família impediu que a história dos Araújo Porto-alegre e dos Faulhaber, de Dresden, pudessem chegar aos descendentes dos dias de hoje. Entretanto, as migalhas dos fatos históricos estão pelo caminho de quem busca o passado e foi assim que a história desses queridos avôs e avós antepassados vieram ao meu conhecimento.


			Depois de quase 10 anos de pesquisas muito prazerosas, e em alguns casos muito frustrantes, acabei sendo impactado por suas histórias e misérias de vida. E nelas pude ver um pouco de mim mesmo. Por esse motivo, a história contextualizada da vida de Manoel de Araújo Porto-alegre será contada com muito carinho e afeto, como se ele estivesse bem próximo, as narrando diretamente a mim.


			É importante deixar claro que não tenho a pretensão de escrever uma obra perfeita, 100% autoral e com rigor metodológico. Ela certamente deverá ser criticada, e muito, porque a perfeição é fruto de muitos erros. Sou um escritor iniciante e certamente terei cometido muitos erros tentando fazer o “certo”. Espero apenas que goste da narrativa e de conhecer mais de perto esse incrível personagem da nossa História, muito além do seu tempo. Ah, e também me vali de uma inteligência artificial para melhor formatar todo o material.


			Esta biografia contextualizada está dividida em três partes, três livros: a primeira parte, o primeiro livro é este, vai do nascimento, em 1806, ao retorno ao Brasil em 1837, que é a fase de preparação para a vida laborativa, para exercer sua arte e talentos. A segunda parte compreende o período em que ele colocou em prática todas as suas capacidades e o potencial do seu gênio criativo. Igualmente a parte familiar e social mais relevante, que vai de 1837 a 1859. E a terceira parte vai de 1859 até sua morte em 1879, que é o período em que exercerá atividade consular na Europa e realizará suas famosas obras literárias. A terceira parte também terá um período estendido, até o sepultamento em local definitivo, em sua terra natal, no Cemitério Municipal de Rio Pardo – RS, já no Século XX, no jazigo do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro – IHGB.


			Sendo assim, para alcançar o objetivo de contextualizar a vida de uma figura tão icônica, preciso contar a História de fatos, lugares e pessoas. Portanto, é também um livro de História do Brasil, da cidade do Rio de Janeiro e da de Rio Pardo, além de uma biografia contextualizada.


			Finalmente, para contar sua história vou chama-lo, na maior parte do texto, de “meu avô”. Eventualmente o próprio Porto-alegre também participa, fazendo algumas narrativas da sua autobiografia da mesma forma que o Paranhos Antunes faz a narrativa externa chamando meu avô ora de “Araújo Porto-alegre”, ora de “Porto-alegre”, ora de “Manoel” ou de “Barão” ou de “o jovem”.


			E, por último, e não menos importante, como uma homenagem minha, estou adotando o pseudônimo “Eduardo de Araújo Porto-alegre” nos projetos literários e culturais que envolvam o Barão de Santo Ângelo. Meu nome civil é Carlos Eduardo de Araújo Nogueira.


			Com tudo devidamente esclarecido e contextualizado é hora de darmos seguimento. Então, boa leitura e divirta-se!


			


			

				

						2  Sincronicidade, no contexto da psicologia junguiana, refere-se à ocorrência de eventos que, embora não tenham uma relação de causa e efeito, são percebidos como significativos e relacionados para um indivíduo. É a experiência de coincidências significativas que parecem ter um propósito ou mensagem para a pessoa que as vivencia (https://www.dicio.com.br/sincronicidade/).
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